








— ESORIPTORIO 
Rot Benim! crstamt m. 447 NUM. 130 - 
(União Oporacia) 
errante 
ignos, todos emfim os que” tras 


di à 
balham hongadamente ; poros ? 
todos são victimas do estado ac= 


tual, que não lhes dá o valor do 
producto das suas obras. Todos, 
uns mais cuo os outros, são ex 
plorados o roubados pelo estado 
capitalista, quo so dosvia da na- 
turoza para sustontar em pó o 
edificio falso e ambiguo em que 
a folicidado é do quem não tras 
balha. 

Mas so a força é dos tyrannis 
sados. se a justiça é sua, que po- 
derá sustara realisação do sou 
ideal bomdito ? Que falta para 
que tudo saja forçado a voltar & 
natureza-mão ?! 

Sorá nocessario, porventura, 
que succeda como aos escravos, 
para cuja libertação foi nocese 
sario que a luz da oviloncia 





Subscripção voluntarta 


ANNO IV Cada um dá o que póde| Rio Brande do 8h! -183 de 




















A prova d'istô temol-a na aquoso de- 


Echo Opsrario | Aran do er 
a A Pam é relativamento pequena à que 
Rio Grande, 13 da Agosto de 1899 | recobia n'outro tempo, e os pro- 
Ro : ductos fabris nem por isso au- 
A nessa industria gmentaram de prego no consumo, 
Ha muito que na imprensa do/antes muitos baixaram conser- 
Rio Grande se não debate uma |vando entretanto os mesmos sa- 
questão tão importante como ajlarios acs productores, 
em quo actualmente so occupam| De qualquer forma, o produ- 
os iastrados collegas do Artis-| cior éo unico gravado, porque 
ta e Echo do Sul a proposito dos the ou muito elle é quem pro- 
impostos ultimamente lançados|duz tudo. 
sobre a industria textil, isto é:] Deixemos entretanto ostaques- 
sobre as fabricas de tecidos. tão sobro a qual damos a nossa | mica sobre qualq 
Ambos os collegas, firmados | opinião por amor 4 verdade, e| mas conhecidos, a os e por 
cada um na sua eschola, teem |entremos no assumpto que nos adoptar. 
adduzido argumentação vasta em | trouxe & discussão. 
dofoza, um do livre-cambismo,| Emseun de 6 do corrente, 
Qutro do proteccionismo ; sendo|traz o Echo do Sul, no artigo 
aquello defendido polo Artista e | sobre o assumpto que so discuto, 
esto pelo Echo do Sul, um periodo que transcrevemos 
Admiradoros sinceres que so-| para melhor comprehensão de 
mos dos talentosos escriptores, e quem nos lê, Eil-o : 





À escravidão economica 


p Difrante milfiaros d'annos, vi- 
do Sul, deixou-se dominar do| veram acorrentados aos grilhões 
mau humor quando escrovou|da escravidão milhões e milhões 
aqusilas asneiras eihrjo devo es-[do miseravois, cuja vida era 
tar arrependido des tel-as escri-| mais negra do que a maior de 
pto. > todas as dôres. 

Ho ilustre col-| Corpos robustos, braços do fer= 
ro que dis-] ro, eram crancos vasios os miso- 
ptos a pro=| ros escravos. Tinham os cora- 
ando escre-| ções de pedra, porquo lh'os 
e discutire- | nham impedernido doros immen- 

econo-|sas, e porque lh'os tinham escal- 
os systho-| dado immensas lagrimas de fogo. 

Os escravos deixaram de sor 
homens, para serem transforma- 
dos em bestas. E todavia não 
foi eterna a escravidão. O phoco 
luminoso e radiante da Libor- 
dade, a quem as novoas da ty- 
Ia confiança | rannia não haviam offuscado por 
"as organisa-| completo, om podoriam offus-|obrasso por si? Não do corto, So 

do tor olcar jamais abriu caminho trium-| assim succodou outrora, é 
cultivando diariamente o nosso) « Esta tirada do Artista foi l na oon=) phante, batom de chapa nos olhos |quo aos escravos tinham rou 
espirito no estudo da Questão| visada no socialismo : 6a guerra, gibrado tespavoridos da humanidadocoga, 1a alma. Os infolizos não podiam 
Social de quo a economia politi- f declarada ao capital polos incon- y é, a trinta an-jo abriu-lhos d'um golpa. So pensar. E foi por isso que só no 
ca é um dos principaes ramos, | scioutes e palermos.» nos de prisão, com unico man-jolhos não oxistissom, a Luz] grau supromo da degradação a 
não perdomos uma linha da il-| Referia-so ao seguinte poriodo| datario d> assasiinato do ox-|creú-los-hia. E o escravo son-I natureza os redimiu. Ass O 
lustrada polemica e, com fran-jdo Artista de 3 do corrente :| presidente da República, que fe-|tiu do novo alguma idéa a re-| rarios, pelo menos ao maise nus 
queza o confossamos, algumas|«.. desde que a contribuição 6] lizmento não fo ado & cabo. bontar-lho do corobro, o ummoro, ainda ado succê uu tai 
vezes já os applaadimos a ambos] lançada sobre o capital, alivia) Como osse iz fanatico, | fluido othoreo o olvidado n aque-| desgraça. E" nocossario, pois, 
durante a leitura o povo, porque o que o prolota-| produçto das thífrias anti-hu-|cor-lho o coração. O escravo que não se deixem bostiuiisar os 

Isto quo pareco, à primeira] rio devia pagar, paga-o o capi-| manitarias e retrogradas do pa-| tornou a pensar e a amar ; “foz-Icorobros. Faça-se propaganda, 
vista, optimismo, é a expressão| talista.» triotismo, fosso um triste Iacaio | se homem novamento. A libor-| mostro-so a vordado a tolos. E 
verdadoira do nosso modo do ver,| Só nos queremos referir aos | dos aventuroiros audaciosos que | dado que a Naturoza dou a todos quando todos forem possuúios do 
e explica-so sabendo que somos, | termos inconscientes e palermos | desejavam empolgar o poder som | no princípio, não podia morror.Isou calor bonsiico, é da sam luz 
descul,em-nos o tropo,—hotero-| que são os unicos quo nes foram | correrem o risco da ompreza, |O brilho da Vordado é otorno, deslumbrante, sorá natura 'men- 
doxo na sciencia em questão. o amor proprio, e por isso a elies | foi elle a viotima escolhida paraje à naturoza é a fonte da vor-Íte avivada e fortalecida A Fé, 

Para nós, quer o livre-cambio, | nos cingimos. satisfazor a justiça. dado, por meio da União que voncorá 
quer o proteccionismo, são for-t Por muito respeito que nos me-| Elle, a quem talvoz nunca A ! tudo, Urge, porisso antos de 
mas mais ou menos buriladas dalreça o tllustrado escriptor, porlombrasse a pratica do um as-| Como osso problema giganto ójobrar, incutir a vordado vm to= 
exploração individual que se ba | grando que seja a nossa admira-|sassinato em beneficio proprio, | identico ao dos operarios d'hojo ! | das as almas. Quem assin o fl= 
seiam em principios anti-racio-| ção pelo seu talento, seria faltar| mas a quem a allucinação do pa-| Não nascoram apenas livros|zor, será um verdadetro aposto 
nãos, condemnados perante a mo-| ao respeito e veneração que do-| triotismo arrastou a tão dosgra-/os homens: nascoram todosflo do mais santo ds todos os 
derna sciencia anthropo-biologi-| vemos aos nossos mestres, dei-| cada quão lastimavol abjocção | eguaos. Etodavia o goso é d'uns, [ideaos, da mais augusta do todas 
cn,--a propriedade, xar sem protesto esses insultos, | moral, vê-se hoje privado daja miseria d'outros. Emquanto/as religiõos. 

Ex .rotanto,assimilando-nos ao | que não os podem ofender & vor-| sua liberdade e condemnado a|uns so regalam em fostins, om| Não sorá um hypoeriti nem 
meio em que vivomos, acceita-| dade, por sorem muito suporio-| passar o resto da vida em duro | deboches, em lodaçaes do vícios, | mesmo um idealisador do vis 
mos a primeira das duas formas res a essas diatribos ; mas que|carcore, emquanto que, talvez,os | outros, tremulos, famintos, des-|chimoras. Será um adora lor da 
por ser mais consentanea com o|tambem não se podem nem de-| misoravois ambiciosos que soube-| vairados, morrem aqui e ali,| Vordado, d'esso Dous supromo o 
estado de desenvolvimento dal vem acceitar. ram inspirar-lho a terrivel idéa [agonisam além, ou trabalham | univorsal. 
mossa civilisação, o porqua é uv] Não reconhecemos no articu-| do crime, ferindo-lhe o coração| como doidos a'uma rasignação) Propaganda, oh, santa propa- 
mais forte propulsor 14 progres-| lista nom auctoridade nem capa-|com a felicidade pordida da patria [imbecil, ou n'um desespero im-| ganda ! Faça olla nascer a luz 
so industrial. cidade scientifica para criticar o| que elle tunto presa, pois cre-| menso ! : el 

Este ponto nos põe de accordo| Socialismo porque o articulista | mos quo seja sincero o seu pa-| Ah ! como seria legitima, no- 
com a opinião externada pelo |não é sociologo, e o Socialismo é |triotismo, continuarão a gozar|cessaria atô, uma revolução au- 
Artista, mas discordamos no quelo mais completo, profundo ejda posição que souberam con- gusta o santa que esmagasso os- 
diz respei.o a serem os proprie-| scientifico syrtema philosophico| quistar á custa da felicidade dos |sas infames e negras condições 
“rios do fabricas quem pagam | —politico-social organisado des-| outros, o. estudando talvez, a | actuaos ! - : 
os impestos—e n'isto estamos | de que se escreve e so e| forma de seduzirem novos do-| Como todos se deviam unir 
com q Echo do Sul que muito! porque as maiores oalobe des | oclecianos para por sobre as suas |n'um dosespero louco, e levar 
bem diz ser o consumidor quem ão nosso seculo não só assim o|vidas, honras e renturas alcan-|dianto de si todos os obstacalos 

reconhecem, como grando nu- 


ai os carem o seu desideratum. conrencionaes e injustos, anni- 
que o digno collega do Ar-|mero delles o advogam e hon- 


' São assim os burguezes ; ser-|quilar infamias, derruir injusti- 
tisia quiz dizer, e que nos queira | ram com os scus privilegiados ta-| vem-se dos homens inconscientesiças, o implantar n'esto mundo 
rdoar a explicação, s que os|lentos. glorias desta geração | como instrumentos da sua felici-[essa egualdade com que a natu- 
impostos lançados abruptamente | protentosa de sábios que dão bri-)dade e riqueza, sacrificando-os | reza-detsu todos os homens, e do 
ferom mais ao interesse capita- ho à nossa civilisação. na primeira occasião como indis-| que elios so desviam imbecil- 
lista; perque este, não podendo] Onde no Rio Grande um ho-|pensavois ou como perigosos ás | mente ! 
de moniento, sob pena do wm|mem, asctorisado pelos seus tra-|svas posições. Ouir'ora os cranoos dos escra- 
choque viclentissimo na, ordem | bathos de sociologia, para podor| O que so viu com Deocleciano | vos eram oecos, e os sous cora- 
eccnomica-commercial, gravar | qualificar com tanto arrojo tolo|n'este desgraçado acontecimen-|ções de pedra. Por isso ellos so 
as mercadorias com o equivelon-lo tão descortezmento a homens|to, vê-so diariamente entre os|quedavam n'u na apathia brutal 
Se no acrescimo dos impostos, | como Proudhon, Karl Marx, Ba-| donos de fabricas o oficinas com| O mesmo não surcode aos 
sofiro nos devidendos a redução koutine, Lassalle, Frederico En- respeito ao engrandecimento das | balhadores d'! » 
rolativa, els, Kropotkine, E. Laveleyo, | suas fortunas. Exploram-nos om- | pousam, ainda 
E cremos até, que o augmento | Do Greof, B. Mnlon, Colnjanni, |quanto podom e abandonam-n'os [de resto, a forç 
progressivo dos impostos, chega-| Labriola, A. Lovia, Lotovrneau, já sorte ingrata quando já não | dade de podres e 
ria a produzir uma moncs escan-| P. Lafargue, Ferrero, Max Nor-|!hes produzem mais riqueza cuja força d'uma er 
dajosa renda de capital, sem |dau, Eliseu Reclus, Elias Reclus, quando osta está arieaçada, porque na mes 
ar à situação dooperaria- b Hector Denis, Tolstoi,| O povo que apprenda a conha-jusem cu devom 
is n vel queo c A. Hamon, eto., ete,;jcel-os e a aborrecer o systema homens honestos : op 
tasso 3 pre es de primaira ordem | que os crêa como nós os conhe»; tistas, pro 
aucinsidados em qualquer dos'cemos e aborrecamos. | homens de 
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No 
























































veu taos palay 
mos, se quizer, a 














































































































































nos corebros dos tristes, abrazar 
d'amor e enthusiasmo os coro 
bros dos infelizes, e caminhar 
sempre, sempro, ató que, n'uma 
carreira vortiginosa v sublime, 
seja percorrido o camino im- 
menso da felicidado universal | 
L 









Coimbre. , 
(Do Leco Socialista, do Porto.) 
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Carta aberta 



































to Rxm, Sr. Commantator Cários 
Guilhorm) Rhsinganta 


Exmº. Sa. 













1 OR: extranhois quo logo & 
-| vossa chegada da Europa vas 
À | venhamos imp com uma 
m.Elles teem, |carta aberta vo isto ane 
-Itos sec-vos 
que 

































2 ECHO OPERARIO 





empregados na fabrica às que,e a: orelhas, o enforcavam-nos, da sua propria historia sobre os ça pala astenção ao poder do cios tom custado ao povo fran- 
sois o chofe rospeitabilissimo, ejem seguida. parigos do militarismo ? dois radicacs-socialistas, o Sr lcez, como nós a desejavamos no 
é por esse motivo que aguardá-| Não estando a população toda] Nãstivera a França, dopo'+| Millarand na pasta do commer-=| nosso paiz como propício campo 
mos a vcssa chegada paro fazer-Jarmada para a dese - da inte-l do 17929 oriodo epico da da-jsio, e o Sr. Bandin na das obras|á culiura dos nossos ideaes o à 
vos algumas pondorações respei-| griaade e inviolabilidade do ter-| foza do te rio — iniciado uma | publicas. plantação das mais urgentes ro- 
tosas sobre um dos acontecimen-| ritorio nacional, o garantia dal fatal politica le cocquista, e ol Comquanio nem um nom ou-| formas percursoras do socialis- 
tos rocentes dado na fabrica da propria soberania, individual 9/18 bramario não taria viado se -Ltro dos novos ministros poser sm | mo ; Republica som ve-mas nem 
Cidade Nova, onde infelizmonte | colectiva, é obvio que teom oslfocar a iiepublica para que olopinides puramanta socialistas abutres; Ropablica para 0 po- 
foram envolvidos muitos chofes | estados (le recsrror ao constanto gonoral Bonaparto subisio aojfazom, comtalo, parto d'ossa vo saquioso de misoricordia e de 
de familia. engrossamento numorico los sous) throno imporial, e cingisso ajbrilhants cadeia que ainda liga, justiça. 
Não queremos nvsculpal-os, [oxercitos. De ahi o simaltanoo fronto com à cocda de Carlos/no campo das ganorosas inten-| Curta sará, por corto, a vida 

Rxm. Se, Não ostá nos nossos|engrossamento da divida em to- Magno. Não tivora a Republica | ções, os intransizontes partida - | do novo governo francoz; mas 

vincipios defendor abusos, em-| das as potoncias, sendo todo, ou | do 48 utilisado o exercito na re-[rios do Cavital aos do Trabalho. embora duro um instanto, essa 

Loro reconheçamos que as cau-Jo principal d'esso malbavatado pressão das tendencias socialis-| São dois apostolos da paz social |momonte já passsa e vinculou no 

sas productoras d'elles estão na |dinhoiro emprogada em desporasltas da ptobo do Paris, croanio |que aspiram a um accordo entro | goração do todos os rovoluciona- 
organisação social quo condemna | do guorra assim o antagonismo entre o po-| burguezes o proletarios, à solu-|rios à os; erança nascida do fa- 
a maioria da humanidade ao sof-) A Allemanha deve 1.190:0%0! vo armado 6 O povo desarmado. | ção do problema da miseria pela feto, que ! mais forte o resistente 
Sfrimento o à miseria ; mas que-| contos polo Imperio e 1,709:0)0/00 cosarismo não teria brotado| mais ampla libordado, pola mais[do que a resultante da aspira- 
«xomos, sim, chamar à vossa at-| contos pelos outros estados. Aldo novo, tirada com Luis | pura democrecia, segunco as as-| ção. 
tenção para uma rovoltanto in-| tussia deve'tres milhões ds con- Napoleão, o infame do 2 hpirações doslevantalo: ponsa-| Millerani e Baudia são hoje 
mos das épicas rarulsciona- |miuistros, e com elles Lanessaa 
rias que aiila hojo tanta luzlo outros de levantedas idéas, 
derramam dis prsidas «lt histo- |ombara monos latas quo às dos 
ria, lovando en cota o problo- | cimoiros. E' um governo digno 
ma nitilamonte promo polo da França é da democracia, qual- 
operaciado, em tudo quanto não | quer que seja a sombra que ain- 
importo a adopção de uma nova É..« o impanno; o embora a Re- 
bass no ragims dis riquezas, acção consiga derrubal-o cedo 
nas apenas a mudificação justi-lou tarde, está dado o primeiro 
ceira di existonte passo no preclaro caminho das 

Miltorand o Bauiin perioncom | profradas reformas aborto o po- 
à plialanga dos quo dafoa tom, oslder à democracia vormolha. 
dorca-loiros peivilágios do mua- Traições, fracassos, porsegui- 
do capitalista o militam entro lições, luctas, tado será em vão ; 
9s que guarnocem o ultim) ro-fe o pariodo tristemente iniciado 
ducto burguezia, já do tãnicom a sinistra figura de Thiors, 
singalar architoctura, que fra- |terminou, emiim.—Fauro já foi 
queatomento mal se distingue] uma transição o Lounet pódo ser 
tas primeiras palissadas dograa-|chamedo o primoiro presidenta. 
de exercito proletario, da Vordadoira Republica Iran- 

Mais d'uma voz os tomos vis-|ceza. ; 
to, até fazondo causa cimmum| Viva Loubet, o republicano 
com os intransigentes partida- [honrado ! 
rios da supromacia do Teabalho; | Vivam Milleraal e Baodin ! 
são dois a agromemf da muisf Vira a Bandeira Vermelha | 

ura agra e asua côr roiinta,) p' ração, i 
et io nas cadoiras do po-| (D'4 Fede Id caga 
der da grando republica neo-la- 
tina, ha do produzir uma com- 
moção profunda na politica uni- PELA PATA UNIVERSAL 
bri São como que um qua > 

os tompos que vão corvento,um 

nhor do proximo triumpho da Cá pelo Brazil 
Lindaiia vermolha. Sompre na maré. vazia. Na- 
da digno do mencão a uão sor 
asneiras do tolo 0 tamanho, co- 
mo a de que trtamos a'vutro 
lagar a proposito do gonoral4 Ju- 
lio Ruca, 

Lá um que ou-ro operario al- 
tivo e digno que, como santelimo 
no meio da tempestade «s nojos, 
appareco a purificar a athmos- 

hora impr-gneua dos miasinas 
a indiferença. 

Do Sul a Norta d'este grando 
e não so vô uma agremiação» 
do oporarios qua campra o seu 
dever como homens desejosos de 
libordado ! Uma lastima ! 
BRopublica Argentina 

Não racovomos, ha já corca 
do quatro mezos, (dosde on. de 
23 do Abril do corre: amas, 
La Vanguerdia, por isso no 
estam + bom oriente vs sobre O 
movimonto, a não sor polos col= 
loges libortarios que resumem 
muito as quastõss sobra o nosso 
































































tos. À Austria, 2.20):099 cou- | de Dazembro ! 
tos; a Italia (tão roida pola fo-) Num paiz que pretende vivor 
me, tio convulsioaada pola mi-jom libordado republicana, a es- 
soria !) 2.177:000 contos; a Fran-| pala é sempre um perigo. E, 
ça, 2,509:000 contos, tanto mais prestigiosa ella for, 
E' pavoroso ! peior Bemo comprehende as- 
Mas. como não ha de ser as-|sim a velha Grecia, brnindo, por 
sim ?... Imagino-so que a Rus- | medida de simples prudencia, os 
sia, de onde partiu, ha pouco, a generaos que à houvesse condu- 
ideia do desarmamento, temlzido à victoria... 
750:000 homens em pé de guer-; Syracusa ora uma republica. 
ra. À Italia, cujo proletariado | Caem sobre clli os mamertinos. 
é dizimado pelas Bala qua ido| Hieron organisa um exsreito é 
o desespero da fome o precipita/com elle varre o estrangeiro 
na revolta, [51,000 hor ans. Afpara fóra da sua patria. O povo, 
França, a republicana França enthusiasmado o agradecido, pro- 
d'onde a democracia deveria ra-|clamr.-o salvador da petria. Elle 
d'ar para o g':obo interro,800.009 aproveita a ocorsião o usurpa a 
homens. A Allomanha de Kant] realeza. 
e de Schiller, 450.09)! Elavava-se a gloria militar a 
Acerescente-se a isto o nume-[um throno, € sacrificavam-sa- 
ro de homens que o systema das|lhe todas as liberdades uacio- 
reservas mantém sob as bandei-|naes ! y 
vas, embora ausentes das caser-) Oh França ! França gloriosa | 
nas : esses numeros medonhos | Frença omancipadora ! onde es- 
serão elevados ao triplo. tará o teu ron quo amanhã 
às despezas militares levam, [to privo d'aquillo que 1az todo o 
om média, à Europa, todos os an-l teu orgulho de hoje : os fructos 
nos, oitoventos milhões |da Revolução ?... | 
e cem mil contos de| A revoluy ingloza de 1548 
rCis, isto ó, mais do quo serialtevo o defeity fundamefital “de 
preciso (como nota melancholi-|ser uma revolução essencial- 
camento Benoit Malon) para re-| mente militazista. A Republica 
solvor em toda a suporício dade Cromwoll foram 13 annos do 
torra o aspantoso e doloroso pro- | rogimen militar, quo, fnalmon- 
bloma da miseria. to, um ouiro golpe militar veio 
A causa capital—aão unica— ja destruir om 1860: o vibrauo 
Vesta aborração economica é olpor Monk, general do exercito 
conflicto pormauoatemente abe-jdo Norte. elementos que o compõsa (ox- 
toontro a França e a Alloma-) O prodominio que na actual | coptuando o general Gatti) 
uha, desdo quo, pela vistoria d: | Republica Francoza está ser... so é quem suppomos) represone 
1870, osta ultima rouba à pri-|coacadido à classo militar, su- tam a democracia generosa, a 
meira a Alsacia e a Lorona, e a | bordinando-so os iacorgssos da burguezia tradiccioval 6 gerando, 
França, irciiada com a violenta Justiça às conveniencias da cle:-[ que duranto seculos vinculou q 
estorsão, affaga no seu soio ajso do Estado-Maior, colloca a ES à admiração da postori- 
idoia da desforra, preoccupasto | Republica sob a ameaça cons- dado ; aquella a quem Prouuvon 
fatal que tanto prejuizo está | tanto das insolencias do sabro. [so dirigia na introducção do 
causando, : Um poeta,não me lembra qua!, [sou livro — A Revolução n3 Se- 
O romedio-soria, porventura, | escrovou que o Socialismo temlculo XIX — com o authusias no 
arvorar em estado noutro asjduasazas: o operariv e o astu- que lhe inspiravam as diamaa « 
duas provincias confiscadas. Ol danto.  Possam essas duas sis. tinas paginas que esta classo os- 
orgulho nacionalista, oppõe-se, | bater bom forto, sempre para | crovora com o sou saúguo o com 
poróm, de parto a parte, a esta |cima para a luz plona, para olo seu horoism>, a quam a civili- 
solução pacillendora, infiaito, livrando a França do so sação e o progrosso davem tan- 
- E, todavia, é lioção da Histo-| precipiier no charos do sanguol to, e que nós socialistas jâmais 
tia que dois povos irracoucilia-|o da igaominia para ondo a tn-| podemos esquocar. 
vois so criam reciprocameato o|rallem, de mãos dadas, o cleri- Desde que foi proclamada a 
ilivoito do extorminio. Viu-se | calismo o o militarismo, o can- republica na modorar Guia 
outrora isso quando da rivali [oro das sacristias e o cancro das nunca o polor ostoro em mslão- 


justiça resultaute d'osso desgra- 
gado incidento, o que temos a 
«Plena cortoza do que não se da- 
riaso V. Ex. aqui estivesso. 
--Eilea : 

Uomo já devoreis sabor, por- 
«quo vol-o hão de ter mandado 
ai e masmo porquo não ha ef- 
feito sem causa, houve um prin- 
cipal culpado n'esso facto tria- 
tissimo o até o unico criminoso 
se admittirmos como base do es- 
tudo as modornas descobertas da 
scioncix anthropologica. 

Pois «rbei que foi foita uma 
lista do todos os implicados, 
com sxcepção de nm, 
e mandada collocar no lugar dos 
avisos, para oxpôr á vergonha 
publica, o dizamos publica por- 
que valo o mesmo, esses infoli- 
zos hejo arrependidos sincera- 
monto ! 

E sabsis quom foi o oxceptua- 
do? O causador principal d'os- 
so lastiaavel facto ! || 
- Como vêdos, Bxm. Sr, isto in- 
digna os corações generosos o 
predispó-nos para a revolta, 

- Não 4 nobre nom civilisador 
esto jrócodimonto para com 
aquellos a quem a conscioncia 
do erro já tem bastante casti- 
“gado, e muito mais us dove afili- 
“gir aquolla  exce aviltauto. 

Appeilamos, pois, para a no- 

-breza dos vossos sentimentos, 
para a generosidade do vosso 
-magnanimo coração, para que 
«mandeis arrancar aquella inta- 
mante lista. 
». Confiados, pois, na elevação 
de vossas distinctas qualidades 
e sentimontos altruistas nos sub- 
acrovemos 
















O ministerio Waldeck -Rous- 
seau, quo neste momeato é p)- 
der em França será, fprovavel- 
mente, de curta duração, Os 


a ani No 
7 À redacção do Jo) Iperario. 
Sae Grando, 10 de Agosto do 


+. 


Post-lat.—Dopois de compas- 
«ta osta carta, disse nos uma pos- 
«SOn, quo dove estar ao facto dos- 
-SAS COv sas, Que já não existe mais 
no local primitivo cssa lista vor- 
gonhos», O quo estimamos bas- 
«tante. Mas não ratiramos a car- 
sta, para quo S. Ex. veja 2 ióm 
ima pouco generosa porque pros 










































godevam Os disntores: da fa-| dado ontro Roma o Carthago, Pl casornas, 03 que aspicam 22 09-| ros mãos, nanca o credo r va-| Partido, — o quo extronha aos 
FICS. «| validado quo só so oxtinguia sarismo a os que tendom à Thoo: | pjano teva taxclara roprosaa- | bastaato pocuas as poticias po. 
: Efe URCA quando esta ultima ficou » ul=joracir, «Josar que mata e Padro tação, nunca a Ropublici so af.!volusionam auto com) us ars 
- Y ; A tada debaixojdas proprias ruinas. que monte»... ' firme somo egora. A Reacção jgos; — mas divoaros o qua d'ol= 
0 PERIGO MILITAR E o qua so ostá vendo com essas, Is possamos nós depais, FOLAS- "dave doostar osonmosa do rai-| les colhomos. 
A dans nações que o Riteno mal se-| tovidos na nossa Ló, dizor com O. va, o nos anteos clecicalistas ha) Houvo am «aceting contra Os 
k MI para, que deviam Viver irmis, o | Delavigao 4, de reinar o pavor branco, quo | impostos, por parte do com usr- 
Átó. à Revolução Francoza,| 146 às ambigõos dynasticas sos “* . Fá desmaia as facos e daslava o € = | ei » onde o povo, como o prins « 
desdo que haviam sido inscitui. | PRôdoncoitos patríoticos pozeram | «Acorda, oh França opprimida | ração. O gladio da Jastica ar-ipal prejudicado tona! mas 
das cs exorcitos pormansntes s4-2M freute uma da ouíra para sejP:m vês que to julgam morta Igue-so, emim, imps », O sojroao bam dizom o: cul qua 
«A estos compstin combater, Os entrodovorarem | so verem-to alormocius... nos seus tumultos, iga 3 Ou|comos à vista, o povo conse a 
“que, são séudo imilitares, fossem es Morra o exercito... que importa, não, os combatentes do Julho. osideve abster-so de entrar n'esecs 
mpaniadosom flgranto delicio) Doixemos a Allimanha cosa- [Se um poro não pardo a vila ?... vencidos de 48, os hardes do 72/ cousas, porque “é auxiliarom «3 
- de defender o solo da sua pactin, |ristu, pois que esta está no sau ) podessem vêr a França n'ostojoxplorcdores. Salvo om córtos 
eram :: demnados à morte nos papai. Heliodoro Sa'gado. momento, sentiriam aui e! "terminados c.sos “am po 
-censolhos dá guerca do inimigo.| Mas a França !...a petria do) (BExtr.) lhe ofrio coração no jubilo do |sados o estudados. 
Em 1870, os ailemãos renoça- Baranger o úo Victor Hago, do EAR ums grando victoria, Um compaahsiro que ia pró- 
ram ósia infamia do divoito in-| posta da santa altiaaça dos po Rillerand e Baudin Viva a Ropublica ! ! Tr na parado da rotacção da 
tornacional, imitando o que em | vos, e do apostolo da fraternida- pci - republica moldada na rosi= | Ldvoenir. um oxonplar, como 
1744 tivham foltá os gonoraos de univorsal ; Opaiz quo tovo a] À trausformação do Extado |dado, anciosa de proge 1 1 s%83 
a eos, iavasores da Alshcia. [honra de servir de borço à As-!palo Estado, o advento dos no- |rada, grande, psrcursora é q 3 










ando -alsacianos civis sogiatã., Icternaçionsl dos Tro-! vos hleaos pola inflaancia ra-o-Inova aurora, 
vedos com as armas! balhadóros F. - Nao bastará à lincionaria da Idia, começam a |tompo foi sor 
TUAS o nariz: nova É rança republicana a lioção tor à sua consagração et Frad- Pousanoros 











ECHO OPERÁRIO 


perador que disse ser o allemndo 
raça que ao 
quererem-lhe botar o freio elle 
saccudia o lombo e mordia; o 
nosso collega disso que o alle- 
ue assim 
que sentisse não poder com a 
carga havia de atiral-a longe. 
Bem aproveitado, sim senho- 





























TING pedindo a revisão do pro-| 
cesso Montjuich, apezar de ter. 
Me o mesmo companheiro dado rioso herdeiro dos hervismos 
um numero do mesmo jornal communistas, continúa na sva 
para certificar-se ! : obra de demolição dos 


França 


O operariado francez, o glo- | tt cavallo de boa 


Foram quatro companheiros privilegios burguezes. mão era um burro 
reclamar contra « arb irarieda- Todas as classes que estão só- 
«de e foram tambem presos!!! lidamente agremiadas, (realisam 

E é ao represontanto da bur- | annualmento congressos onde 
“guezia que assia tem uma poti-lcom admiravel tactica so orga- 
cia e leis, que os operacios do nisam programmas e se cum- 
Rio de Janeiro festejarani a che- prem de modo brilhantissimo. 
guia ! : As gríves são a arma de quo 

Felizmento quo ainda ha na- praticamente so valem para 
quella cidado operarios dignos guercear o capital os trabalha- 
que hão de saber protescar. doros manuaes, é a penna é a 
tribura, quer popular quer par- 
'amentar é o chicoto e arridto 
com que vão derrubando as mu- 
ralhas burgueras. 

Estão em gréve actualmente, 
desde o dia 8, os empregados da 
Companhia do Gaz, pedindo aug- 
mento de salario. 

Bom resultado lhes deseja- 
mos. 


ros ! 
Austria 


Estados-Unidos 

Em New-York,Brooklin e Cle- 
veland estão acturlmento en 
gréve os emprogados de tram 
*a!s em numero enorma, 

Como alli ha união é prora- 
vel quo vençam, o que deseja 
mos. 


em toda a qm? 
foram detidos | 
gionarios Adler, 
e Reumain. 


fiospanha 


N'este paiz é enorme a rero- 
lução produzida nos espiritos 
contra tudo quento é obstaculo 
& implantação do socialismo. 
Gréves, meelings e até as revol- 
tas dos menos paciontes são ar- 
mas contra a oppressão, 

Tem havido alli vordedeiras 
“parric “os. 


manifestações ! 
Ktalia 


Uma verdadoira victoria aca- 
bam de alcançar os socialistas 
italianos nas ultimas eleições. 

Os nossos companheiros ven- 
ceram do modo assombroso con- 
des, marquezes e generaes | 

Isto é significativo como se pó- 
de desejar. Ondo estã o valor da 
nobreza vetusta (bustunta 6'que 
6) dos italianos ? 

O companhoiro -Pescotii, de- 
putado accusado de instigar O 
povo à violencia, foi absolvido 
pelo tribuna: de Florença 

O companhibiro An lréa Costa, 
deputado tambem, detido ao sa- 
hir do parlamento, foi conduzi- 
do à Bolonia, onde vae cumprir 
diversos mezes de condemnação. 

Assim 6 que a Ttalia vãs cas 
minho do Socialismo, ? 

Os republicanos uniram-se aos 


los nossos camarades, 
Inglaterra 


OPERARIAS. 


* de caracter socialista ; 


Os republicanos, reconhecendo 

a força dos socialistas, traba- 

Yham para chamal-os a si ; mas 

“estes que não querem ser ludi- 

“ briados, dizem que veuham elles 
a nós. 


Felizmente. 


Argel 


* 

Pareco que será feita a revi- 
-são do processo Montjuich, gra- 
-ças à r"tividado dos socia“istas. 
Ora! 


+ descauço no mez. 


O nosso valente collega Ei 





Nºvm dos muitos meetings roa- 
lisados pelos socialistas contra a 
reforma eleitoral municipa:,hou- 
vo alvoroto ds quo resultaram 
consequencias lamentavois, gra - 
ças nos desafôros da policia que 
to é a mosma, o 

sus correli- 
retschneidar 


O governo despoticamento 
aprevsitou a causa dos tumultos 
provocados pela policia e cour- 
ctou a libordado de rounião o 


E" mais um tento lavrado pe- 


Para a Federação Geral do 
Trabalho acabam do entrar ro- 
centomente 40 SOCIEDADES 


A Federação tem organisação 
o que 
que” dizer que as Trad's Unions 
estão entrando no bom caminho, 


Os padeiros do “Jran que esta- 
vam em gréve acabam do trium- 
har, conseguindo diminuição de 
farinha em cada fornada que 
amaçarem, 25 centimos no sala- 
rio, de aúgmento, e 4 dias do 


E... le monde marche ! 

























teem levado todos os sous ante- 
cessores. Ello ainda a gozará 
ató à morte, já porquo é velho é 
porque é cedo, mas outro já não 
cremos que a goze tão em paz. 


0 Papa e o socialismo 


Segundo telogramma recebido 
nelo nosso apreciado collega do 
Artista, Loão XII vero publicar 
brovomento uma encyelica oras 
aconselhará aos paures catho'i- 
cos e ao mundo fiel a essa igro- 
Ja, à propaganda do Socia"ismo 
nos limites compatirsis com à 
Chrésianismno e Os interesses De- 
roes, 

Para eanollos que menos do 
que nós sa interessam pala cau- 
sa do proletariado, produziu es- 
pecio esta noticia, poreus não 
conhecem nem os principios 
christãos nom os sociatistos e 
ignoram que Leão XI, já om 
1392 se deslarára socialista, a 
seu modo, 

O verdadeiro Ohristianismo 
tem por baso a igualdado em 
direitos o deveres, o desda o seu 
fendador, o sublimo Martyr do 
Golgotha, quo foi um socialista 
completo para a sua ópoca, de- 
veriam os que se dizem seus 
4 rrPee tor trabalhado pela 
abolição da escravidão do povo ; 
não o fizeram nem o farão ago 
ra, porque seria um desprendi- 
mento incompativel com os sous 
iaterosses pessoaes e com a sua 
doutrina, que não é o Christia- 
nismo, mas sim uma mescla de 
Totechismo e phariseismo. 

Não se assustom, pois, os ami- 
gos do alheio, isto é: a burgro- 
zia, porque o chefe do catholi- 
cismo nunca será socialista. 

O que elle quer, e n'isso é co- 
hereuto comsigo mesmo, é ga- 
rantir o sey throno ameaçado 
pela Revolução Social. 

Como o Socialismo caminha a 
passos agigantados para a victo- 
ria, como com o advento da Re- 
volução Social, ruirão todos os 


o coa 


Os lohis confraternisam 


Ató que afinal chegou o dia 
em que vimos o Brazil o a Are 
gentina aportarom-so as mãos, 
o que no ontender dos patrio- 
teiros so julgava impossivel,apos 
zar das passadas provas do ami- 
cade dadas om ópoca não mui 
remota nos ensanguentados cam= 
pos de baialha. 


Quoira Deus que a visita do 
prosidonto Julio Rocca não soja 
uma simplos questão do convon- 
cionatismo e que no futuro não 
tonhamos a esperar arropolõas 
do cabello pelos contos gastos 
com a recepção que lho fizoram 
na Capital Fodoral. 


Fazomos votos para que d'osta 
vizita nasça a unido das Ropu= 
blicas Sul-Amoricanas, o que se- 
cia um bom pronuncio para a 
fratornidado dos povos, tão de= 
sejada por todos os amigos do 
progresso ; mas para este desi= 
deratua, só o desarm» “santo 1.:- 
torisará a previsão, e tememos 
muito A iquértacia dos paírios 
tas quo pódem muito bem im 
sibilitar osso grando boncíficio, 
so lhes dá algum ataquo do seti= 
timontalismo patrioteiro. 


Embora nos mereçam 
confiança as allianças d'es 

ie de lobos bimanos, 
entro do regimen quo os pro« 
duz nada póde havor do poríei-. 
to, seria polo menos uma trógua 
dada às classos oporarias que 
entretanto so acostumariam a 





uca 
es. 


pois que 


Socialista, do Madrid, traz no assim : B la Priviegios iniquos o monstruo-| Yôr nos argentinos irmãos o não 
sou ultimo numero em is] E ug Bs vita do qoaio Companhia Montefusco e que são todos “ par são | extrangeiros. 
“importantissimo da despeza do i : naturaos, como o talento o ous mts iz 

Petri pda paiz que dá Que pajam foligos, Devo estrear brevemento no 7 | tros dotes physicos ; Luão XIII, 

a cada um habitante o seguinto Allomanha : [de Setembro esta applaudida |um dos repre.entantes da mais Transoripções 
imposto: 52,06 pesotase a cada) A Federação dos pqtrnieos companhia de oporota italiana [absurda monstruosidado social— 

roductor, que são 4 milhões, | sustenta actualmente É grévesjque traz um rtorio novojo privilogio divino — pretendo | Chamamos a attonção dos nose 






ea dos carpinteiros 5 ! 

(o) ts, orgam central 
do Partido Socialista  Allemão, 
respondendo às palavras do im- 


. 204.30 pesetas | 

E' assim que soabrem os olhos 
aos “operarios. Muito bem, car 
maradas, assim, 


aprecia 


votos. 


Rae o 
à evolução soc'al e n libordado indivilar' 


Estn ultima observação-sorre aqui para exa- 
minar tambem a segunda, contradição que, so affir- 
ma exista entre 0 socialismo e a thsoria da evolv - 
ção, dizendo o repetindo em todos. os tons, que o 
socialismo será uma nova forma de tyraunia e 
quo supprimirá tc los os beneficios da liberdade ido 
custosamento conquistsda pelo nosso secuio à cue- 

- ta de tantos wmrtyrios s sacrifcios. 

Disse jt, fatiando das desigualdades authropo- 
logicas, como ao contrario, o socialismo assoças? 
rá a todo o homem as condições de existencia hv- 
mana e a baso mais livro é completa de sua pro 
pria personalidedo. 

Acui me basta recordar outra lei, estaboleci- 
da pela theoria scientifica da evolução para de- 
monstrar em geral (poque não é tarefa desta mo- 
nographia entrar em-pequenc- detalhes) com» «rsa 
pretendida suppressão da parte viva o fecanda Ca 
libordade possoal e politica, so toma sem ravdy 
como consequencia do advento do socialismo. 

A seguinto é uma lei da evolução natural 


lustrada por Ardigé-melhor que por-quelquar 


ublico que com 


Que soja feliz são os nossos 


cercar-so de sympathias,apoiar- 
se na gratidão dos menos illus- 
trados, para assim contiauar a; 
vida do fausto o ocisidado quo 


sos leitores para os bellos e im 
structivos artigos quo transcre- 
vemos do nosso illustrade colloe 
ga Ecco Socialista, do Porto. 
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Assim é tambem com a organisação da socie- 
dade, na que o mesmo Spencer tovo que reconho- 
cer a tendencia fatal de um rogrosco no primitivo 
collectivismo, depois da apr priação primeivo fa- 
miliar » em seguida individual da torra—como o 
demonstrou ello mesmy—tem chegado a sous ulti- 
mos extremos, tanto que aiguus paizos (lei Tor- 
vens) » terra so tem convertido em uma especie 
de propriedade movel, trensmissivel como uma 
acção de qualquer sociedade anonyma. 


Eis aqui, a proposito, como d cumento, o que 
escreve o individualista S, cncer : 

« À primeira vista parece poder-so deduzir 
que a proprigindo da terra, u titulo absoluto, por 
parte dos particulares deva ser o estado difiniiivo 
que está chamado a realizar o induscrialismo. 


Sem embargo, ainda que esto tenha tido até 
agora, pv clvito, a individualisação de tuda esta 
propriodado, pode discutir lesde já se te- 
nha chegado «o estado defin 
























« Noutro tempo so reconheciam direitos de 
propriedade sobre seres humanos, o agora já não 
so adm ttom. Far alguns cecu'os se poderia crêr 
que op + da propriedade do homem sobre o 
homem, estava em caminho de estabelecer se de 
um modo definitivo; sem embargo, em ep 
mais svunçada + A civilisaçio, derru 


bando aque! 
priedade do homes 








& 
“É Orerarios em festa? 


+ SegundoJemcs no programma 
das festas de recepção ao gene- 
ral Julio Roca,presidente da Re- 
publica Argentina, nc dia O ha- 
veriam festas operarias !!! 
Mas festas operarias, porque ? 
Talvez porque este cidadão 
tem sabido tratar os operarios 
da sur nação como seus verda- 
deircs inimigos, prohibindo-os de 
realizarem meetings, reuniões 


prensa local, para tratar-so da 
melhor forma de festejar o 4º 
ada da descoberta do Bra- 
ai), 

Não podemos assistir por mo- 
tivos imporiosos, mas sabemos 
que se resolveu que a sobredita 
commissão continuasse a estudar 
o assumpto até a realisação d'ou- 
tra reunião maior ainda que se 
deve realisar hoje no mesmo lo- 
cal. : 

Compareceremos e no proximo 
numero relataremos o que hou- 






























manifestantes, que, assim proce - 
Mendo, sanccionam a sua con- 
demnação ao jugo capitalista de 
que Roca é um representante 
genuino ? é 

Não comprehendem que se 
aviltam prestando-se a servir de 


Devendo realisar-se no dia 10 
do proximo mez de Setembro a 
kermesse em benefício deste im- 
portantissimo ramo da Unido 

ria, pedimos. ao operaria- 
do em geral o às pessoas a quem 
foram enviadas circulares em 





cafe ae 


rigida pelo 


1X auniver- 


ir. Manoel A, Bernudes ; | tumad 


ECHO OPERÁRIO 


“Recreio dos Artistas” 


D'ests antigo e conceituado 
club pelotense, recebemos atten-| qa 
cioso convito para assistirmos| --Lisi 
ao sardw dansante que, em com- 
memoração 20 seu 
sario, devia realisar-se na noite 
de hontem, 12 do corrente. 

Agradecendo à sua distincta 
directoria o convite que nos en- 
viaram, conjunctamente fazemos 
votos pelo seu progresso. 


As pessoas que desejarem auxiliar 
a propagauda, queiram enviar o seu 
obulo ao secretario da mesma Bíblio- 
theca, o companheiro Antonio Dias 
pode rua do Arco da Graça, 33,2º 


te “s 
“União Operaria 
N'esta utilissima associação, 
realiza-se hoje uma assembléa 
geral, às 2 horas da tarde. 
L'Hamanttó Nouvelle, «| Como so vão tratar assumptos 
esplendida revista do sociologia e | importantissimos, pede-so o com 
-| parecimento do todos os socios. 
Serão eleitos membros para 
cargos vagos do directoria. 
13—9—90, 


a 
curfcdocenis”o exemplar. que, nos 





ublicas e mandando-os correr a — aprrem cialista, M, G. Sorel; O Direito E 
onetas “ patas do cavalos 1) ver à olatar que fatomo votos pio ado do, Jara A Diretario 
tes operarios teem cada uma | fo ds povo culto, BIBLIOGRAPHIA condições do trabalho na Belgica, por 
que pera ser hem do cere- M. E. Vandervelde o eminente depn. 
k o algum tolo! z es É Durante a quinzena recebemos as | tado socialista belga ; O Estado actual 
Mas não véem cs operarios) Monte-pio União Operaria | seguintes reviatas: ndeovandia: Poram profemor fo-) EMPREGADO 
teraria, por M. L, Ernanlt; e a cos- 


O director dest> jor- 
nal, estando occupado 
apenas das 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, 





” lipo bg istordo do reputa|º tendo necessidade 
ção feita e de todos os paizes. de trabalhar o resto 


Assigna-so ruo des Sbinte Péres, 15, 


N : t Leon a 3) 
instrumento nas mãos d'essa hor-| particular, que queiram enviar Testuired testamentarios, o di Paris, na casa editora do Schleicher e geo fu 
da de vampiros soci s-suas oífertas, com 0 que pres- nosumptos notes que ganha não lhe che. 

“chamam deputados, senadores, | tarão um grande benefício «quel- | d'aquelia provincia argent! Preço--Um anno, 18 franone. a, deseja encontr: 
etc. ?! Jes que na lucta pela existencia, | Subscripção mensal--80 centavos, Da sa, o ar 












são quem mais sofrem o quando 
doentes mais necessidades sen- 
tem não tendo uma associação 
que os proteja. 

2"s almas ainda não corroidas 
gelo virus do egoismo, rey 
queiram auxiliar esta institui- 
ção com o seu modesto obulo. 

rd Acre 


JORNAES 
Recebemos os seguintes colle- 
gas: A Imprensa, orgam dos 
oporarios e socialista que appa- 
receu em Maceió (E. de Alagõas.) 
E* redigido polo distincto ope- 
rario João Ferro, o que é bastan- 


| 
| 
| Pobre povo ! Como te cobrem 
| de misoria, querem ainda co- 
* brir-te do vergonha ! E tu, po- 
bro ignorante, deixas-te ir como 
y = creança a quem so faz festr 
% pera se poder havela ás mãos 
para depois a castigar ! 
: Acordae, operarios! Saccudi 
| A “O jugo que vos opprime e mos- 
treo-y mens de acção mo- 
ral, como o sois no physico ! 
k esteja a chegada d'um bur- 
x guoz como o general Julio Ro- 
E e adm parapigã aos antropo- 
| agos que dansam e cantam em 
volta do senhor que os ha de co- 


traz 





aba to dizer que 6 bem redigido 
: mer. on y 
| embora reconheçamos n'ella cer= 
| Acordao, operarios | ta tibieza na forma de aflrmar- 
“s X pega se so revolucionario. to do 
Descoberta do Brazil Felicidades poe desejamos, ria tão a) 


O Correio da America. jornal | Stu 
que tem cinco annos e que appa- 
rece periodicamente, em portu- 


No ultimo domingo & do cor- 
rente, reuniram-se na Bibliothe- 
<a Publica, n convite dos nossos 


tas 
e Santiago 
numero 6 co) 
quinzena de 


po eim Questão 
lena va uma: r 
Roberto Orihuelk 8. ; 6 outros dighos 
de leitura. 





utorcha, de Valparci 
aimultancamente (Chile) 


dente a primei; 
Junho. à? 


Augmentou -. formato 
em Irão so dobro e 















um trabalho decente 
onde empregue o tem. 
po disponivel. 

Não sejam obstacu- 
lo, aos pretendentes, 
as suas crenças poll. 
ticas e philosophicas, 
pois elie pertence a 
uma escola que exige 
dos homens o flel cum- 
primento dos sous des 
veres. 

Outrosim, se em al- 
guma localidade do Es- 
tado ou fóra delle hoa- 
ver lugar para o mes- 
mo se empregar, quel- 
ram cscrever 


“PARTICO SOCIALISTA 


Para uma reunião do 
Partido Socltalista são 
convidados todos os 
seus membros o affol- 


Trata-se de assum- 
ptos demaxima Impor- 
tancia para o mesmo 
partido,por isso se peo- 
de o comparecimento 
de todos. 

Secretaria do Parti. 
do Soctalista na cida- 
de do Rio Grande, 13 


rendoso. ] 
N.B.-Como compre - 


«eoll J.J, Cesar, Alipio Ca-| guez e com illustrasões,om Now- conta da Bibllothoca do henderão, o emprego- 
aval o Rodolpho J. É aeicadgmo ork (Estaos-Unido ;. E' ore Soriss do rio, que ras publicar de Agosto de IEVD. desejado é para EP oe 
-sommissão interiua, muitos re-| gam do interessos gerães. nto do A. Hamor-- Patria é O secretario, lhos de penna: conta- 
«daetoros o colaboradores da im-!  Agradecomos. nternacionalismo. A. Guedes R. Coutinho. ibilidade, etc. 


SOCIALISMO E SOIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERRI  &3 


E, por outra parte, este processo do socialisa- 
ção da propriedade, sinda que parcial e accessoria, 
é sem embargo, tão evidente e continuo que seria 
negar o innegave!, sustentar que a direcção eco- 
nomica o portanto juridica da organização da nro- 
priedade não vá no sentido do uma preponderan- 
cia cada vez maior dos interesses é dos direitos da 
coltestividade sobro oq do individuo; preponde- 
rancia que evidentemente se converterá por uma 
fui! ovolução, em uma substituição completa em- 
bei à proprisdade da terra 6 dos moios de pre= 

negão. 





Assim, pois, 0 ropetimos, a theso fandamen- 
tal do socialismo marcha de perfeito accor o com 
essa loi sociologica de regressão apparento cujas 
rasões naturaes Loria demonstra muito bem, dizen- 
do que a humanidade primitiva extrao das primei- 
ras impressões da natureza circumstante, as linhas 
fundamentaes o mais simpios do sou pensamento e 
de sua vida ; dopois, com o progresso da intelli- 
gencia é a complicação crescente, por lei da evo- 
lução, so tm um desenvolvimento analytico dos 
principaos elementos .contidus nos primeiros gere 
mens de qualquer iastituição ; e uma vez realiza- 
do esto desenvalvimento analytico o a medo ane 
de um excesso ac outro, dos elomentos 
8, à Lumanidado mosma, chegada a um 
» do evolução, recompõs n'uma mesma 








u SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ERRIQUE TERRA 


syntheso final esses varios elementos, e volta ao 
primitivo ponto de partida. 

A isto, sem embargo, ajunto eu que essa ro- 
grosso á forma primitiva não é uma repetição pura 
e simples. E eis ahi ue se diz lei de rogres- 
são apparente, o eis ahi porque a objecção de um 
<retrocecso à barbaria primitiva» é infundada. 
Não é uma repetição pura e simples senão de um 
céo de um grande rithmo, —como dizia tambem ro- 
contemente Asturaro—que não pode deixar de lo- 
var comsigo os efeitos o as conquistas, irrevoga- 
veis no que tem de vital e de fecundo, da larga 
evolução anterior ; o é, portanto, muito superior 
na realidado objectiva o na consciencia humana 


— o Aguelle-primitivo embryão. es 
sá ' O curso da evolução social não está represon- 


tado por um circulo fechado que, como a serpente 
mordendo o rabo do symbolo antigo, Joche 03 ter- 
minos de um porvir melhor, senão que lo con= 
trario, e segundo a imagem de Goethe, so figura 
como uma espiral que parece voltar-so sobra ei 
mesma e que, pelo contrario avança e so elnva 
sem cessar. 


